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pertensos têm pouca sensibilidade ao sai 
Dificuldade em sentir sabor leva pacientes a consumir mais o mineral; pesquisa detecta diferenças entre pessoas com pressão alta 
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Os hipertensos têm menor 
sensibilidade ao sal e, por 
essa razão, acabam consu-
mindo quantidades eleva-
das do mineral. A constata-
ção, feita em uma pesquisa 
do Rio Grande do Sul, é ago-
ra complementada. 
'Hipertensos sensíveis ao 

sal — que têm reações acen-
tuadas quando ingerem a 
substância, como a eleva-
ção imediata dos níveis de 
pressão — têm uma propen-
são ainda maior em consu-
mir o produto em excesso. 
"As pessoas com pressão al-
ta geralmente não perce-
bem que consomem grande 
quantidàde de sal", explica 
o autor do estudo, nefrolo-
gista Joel Cláudio Hei-
mann, da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de 
São Paulo. 

"Tudo leva a crer que a hi-
pertensão destes pacientes 
é causada principalmente 
pelo uso exagerado do pro-
duto e pela dificuldade em 
eliminar do organismo o ex-
cesso consumido." Heimann 
acredita que os hipertensos 
sensíveis ao sal teriam uma 
diminuição drástica dos ní-
veis de pressão caso redu-
zissem o consumo do mine-
ral. "Avaliamos que a res-
posta a essa dieta seria me-
lhor entre eles do que em 
pacientes que não apresen-
tam sensibilidade." 

Coração — Pessoas com essa 
característica são também 
mais suscetíveis a insufiL-
ciência cardíaca e compli-
cações cardiovasculares. A 
pesquisa de Heimann reve-
lou que esse grupo de pa-
cientes tem maior propen-
são a densenvolver hiper-
trofia miocárdica (aumento 
do tamanho coração). 

A tendência, na opinião de 
Heimann, está relacionada 
com a manutenção dos ní-
veis pressoriais dos pacien-
tes sensíveis ao sal. Todas 
as pessoas apresentam uma 
variação da pressão duran-
te o ciclo de 24 horas. À noi-
te, a pressão tende a ser 
mais baixa. 

O estudo de Heimann indi-
ca, no entanto, que hiper-
tensos sensíveis ao sal man-
têm à noite os mesmos ní-
veis registrados durante o 
dia. "Isso faz com que o co-
ração desse grupo seja mais 
solicitado, o que acelera o 
processo de hipertrofia." O 
professor explica que, quan-
do o nível de pressão é ele-
vado, o coração realiza um 
esforço maior, o que provo-
ca o aumento de seu tama-
nho. É o que acontece, por 
exemplo, com o músculo do 
braço de um atleta. "Nos hi-
pertensos resistentes ao sal 
o esforço também ocorre, 
mas com menor intensidade 
durante a noite", afirma. 
"Já no caso dos pacientes 
sensíveis ao sal, a sobrecar-
ga é contínua." 

Dieta rigorosa 
Heimann: pacientes sensíveis ao sal podem reduzir 
nível de pressão com redução no consumo do produto 

Cuidado redobrado 
Sabbaga, da USP: 'O importante não é o nível de 
pressão, mas as complicações causadas por esse estado' 


